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EMENTA 

 

Epígrafes 

“Lês créations les plus fantastiques de la féerie sont a peu prés réalisées sous nos yeux 

(...) ; il se produit chaque jour, dans nos manufactures, des merveilles aussi grandes, que 

celles que produisait le docteur Faust avec son livre magique » (Eugéne Buret apud 

Walter Benjamin) p.826, Y, 2,1 

A tentativa de provocar uma confrontação sistemática entre a arte e a fotografia estava 

primeiramente  consagrada ao insucesso. Era necessário que ela fosse um momento da 

confrontação da arte e da técnica realizada pela história. p. 828, Y 2a,6 

“A fotografia foi primeiramente adotada na classe social dominante(...) industriais, 

proprietários de usinas e banqueiros, homens de Estado, literatos e sábios” (Gisele 

Freund) p. 829, Y3,2 

 (todos os trecho acima foram extraídos de Benjamin, W., Das Passagen-Werk. Os trechos 

estão em francês o original) 

“Através dos seus grandes planos, de sua ênfase sobre pormenores ocultos dos objetos 

que nos são familiares, e de sua investigação dos ambientes mais vulgares sob a direção 

genial da objetiva, o cinema faz-nos vislumbrar, por um lado, os mil condicionamentos 

que determinam nossa existência, e por outro lado assegura-nos um grande e insuspeitado 

espaço de liberdade” (Benjamin, Obra Escolhida I, 189) 

O curso se propõe a refletir acerca de questões estético filosóficas da modernidade e 

contemporaneidade tomando como ponto de referência a discussão do papel das 

inovações técnicas no desenvolvimento da arte. Elas tanto foram consideradas uma 

ameaça à arte, ao mesmo tempo em que seu advento foi visto com otimismo. O curso 

centra a sua atenção nas chamadas artes plásticas e na literatura como exemplo do que 

chamaremos de “ato estético”. A arte como “produto” de um trabalho que se realiza em 

momentos plurais e cujo princípio é um ato. Dessa forma poderemos discutir o papel da 

arte nesse contexto como um exemplar, e assim examinar o efeito que tem sobre a vida 

humana o desenvolvimento das formas de produção e das técnicas a ela associadas; e a 

arte, como uma das formas de comportamento cultural, deverá ser examinada como um 



microcosmo a partir do qual é possível tanto visualizar os efeitos nefastos da alienação 

produzida pela forma mercadoria, como as possibilidades que as novas técnicas oferecem. 

Dever-se-á destacar os seguintes aspectos: 

a) discussão sobre o sentido da estética e sobre a função do sensível. 

b) A noção de modernidade e sua ambigüidade inerente: Os diversos diagnósticos 

sobre a arte na modernidade. O surgimento das técnicas e as questões suscitadas por 

esses eventos. Baudelaire, Benjamin e movimentos de vanguarda 

c) A arte na era de sua reprodução técnica: transformação de seu conceito e função; a 

experiência estética como forma de conhecimento; discussão de algumas propostas acerca 

do papel da arte. A morte da arte? Hegel, Danto, Benjamin 

d) A noção de Industria Cultural nesse contexto.O debate acerca da arte entre Benjamin e 

Adorno. O cinema para Benjamin 
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